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: :ESTADO DE SANTA .CATfJARINAi. Annunc'ios e p?.tblica�ões mediante aJ�st.e

ASS+NATURAS
Por' Anno ...
Por semestre . . .. . .

.
",.

finno XVII Ifajaby, 20 de'�Marco de 1920
í \1.

A BA·
.

RIIA , (,no tivesse piedade de' nos,! per�idia medioe�e que lhe atirou
.

>

\substituindo o sr. dr. Faustol o. )J(itro�l) do sr , Duarte, a�man.
,

. _

.

• de Souza que nada t
do da liberdade da deleza, Nessas

.

..._ ,_.
. 'em perfidias , o sr, Guedes pretendeu

--......----.....======-=....
---.

.. '- = I feito, a nao ser gozar na diminuir o valor dos serviços hu-

Os serviços continuam paralisados .! capital os seus ordenados manirarios que o nosso Superiq-
. ... 'priucipescos."'_ ...., tendente tem prestado nesta.terra,

Jã . são decorridos 3 mezes que fOI 3dqGlrIda,' .' se. esquecendo da epoca triste da
.

b d 360 (' 00'$00'O I' Raphael Henriques grtppe, quando o Sr. Marcos Kon-
uma ver a e· ", ) .

,

. -----�- der era encontrado no tugurio do

I. f-l' ,blP., levando o conto rto da ca-

Os serviços da, barra con- .vir a Itajahy. Alem de ficar TrJbun�1 do Jury rid�df'.
. -

, '.

tinuam estupidamente pa- hndifferente aos rogos da Sob a presideneia do Dr. Alfredo
_

O H:'. N!,IHCOS Konder, connnu- .

• '1' dO, d·F to S/,' d
.

f
-

_ I'rornpowky, (�� na t�lOU?Il, soberbo e ener-
Ia ,Zá os. SI.. r. aus o. �peIlnten encia, ez o me� Promotu'r Dr, Jose de ('arvalho, gJr.o c(lnf�n�hndo () ";'u ag�ressor
de S_?uza, ?he�e da C?m-Imo c0D?: os do commercio Escrivã��-AuguiSt\) Thieme. quando fOI lllterron�pldo por es

nnssao, reside na capital, I desta _

CIdade quando clama- O Tribünal do Jury, encerrou I se ad_vog�do, que disse:
I _de§,J1l:e.Qc.QJ.lJ2WQ-: ganhando I�Y..a_,�rp._e�)_Jill..�;nl?,['ante"...__:o, sr, '\';f. &11.f1.§ .§_e�ssõ�" r'jnJgl�Dj� 0,8- se-I «Sr,

_. Prel'Ident,e eu retiro as
.

quasi dois contos de reis Ministro da Viação provi -

gUil1_tcs p!'1Ic.e8"ado� .J,030 EICU-II p�_ I�Yr:asJ .
.

' .

�-(

mensaes se divertindo sem [denciando no sentido de therio, o ultimo dos bandido:, que ,��.assIm ;e.encerrou a ultima
- "

......;
,
'; rnattou a proprla rilha porque

sessao do � nry. .

p;ensar que ja .sao �ecorr�- i�el�orar o. ês�aclo da. barra, não p oude satishlt,{'I' St:u:;; dese- li PHAROL esteve l'epre�enta-
dos trezmezes que Ioi adqui- I

ja t�o preJ,udICados com. os jos Iibidiuos os, �o _

pelo 110,8SO, c(�mpan!"JeIro. de
TIda uma verba de 360,000$ I serviços feitos a esmo, sem I'}8sc monstro que devia pagar

trabalho sr, Raphael Henriques.

para esses melho:a:nen�os,! o�'ientação fi.rme: fica�do a 'I C()�ll :30 a'�2(l8 ,de"cadeia foi -co n- - -.---------�----

tristemente > administrados 'cidade na immmencia de d,c.lad". a I al,t;0"', . Gazetilha1 d
. . . .,

1 1 ,I Arthur :\ntnnIn Gonçalve.s <ln-

por ta personagem que el-! ser, tristemente,
. c e orosa-I me de ddlo�amento e Noherfo

xa passar o tempo sem dar:mente" tragada pelas aguas 1 Braz T('rilO"ntl)� foram absolvidos.
inicio a esses serviços. 1 do rio. Ainda não é de 'ad-I- N� ultima se�Hão foram julo-a-.' Por ftIlta, de espaço �e!xamos de

E('
"
'.

'
. ", d I -

.

\ .. T'
o

,. I
puiJIIIJar hoje algumas noticias locaes,

conhecido o desprezo !mIrar que o dr. J-; aust9 es- I u� ,o� ,a-C(,:H3�(1l)S. "'i.nt�nlo Juarte
um,� publicação do.Bahú contra o sr,

que esse senhor tem pelas preze como tem' desprezado de �\ln7.a t St li filho Manoel .\n-I J,ose M.,rtlfls e u� vlOle.nto artigo as-

d I
.

I H"
.

I' h l' ,,'
: . tOnJO ii e Souza, e t:·I.<[Ubem os· Ir- I �Ig-nado ror um Cambofluense sobre o

couzas e taJa ly. ,a mais o.' taJ� y, sem
.

H�aI a mI- mãus l,'ranciRco e Theotonio da l.1ury passado
de um anno, a nossa super- nlina lmportanCla aos ser" Silva ;;nersonaO'ens da traO'edia de· -�)O�

. intendencia esforçou-se pa- I viços, que lhe estão eon- se!lrr:.iarla no"'sertã., do;; �\'facaco�. Por il1tlln9iio da .praot�a<Ja D. Th�a
ra .0 dr. Fausto de Souza. riados 'para 11lelholJ:'amento

.

COllll) .advogado d(l Sr.. Auto- �jlranda, fOI
,

reza.'1<1, h<)j�, n,a matrl,lI
d d·

-'
d' Id·· -

d' nio Duarte p,. filho occupou a de, lot;al; uma nllssa pelo. primeiro· aODh

ar a lrecçao que. eVIa o ptHto e segurança a CI-
f ' G "d' d F ,_

ver,,'Jno do �eu falle_�lmento. Ao !-Icto,

tomar o trecho de caes en- I dade o que mais admira é eza o s�. 'L. es a onsec""., a;em da fanlllm, estiveram
.. 'prezent�s

. ,
' , .'.. Patro(llnandn a cauza dos 81'S. I mu.t.;15 senhoras de sua llltiml',i'ade.

tre as ruas Samuel HeusI esse senhor fIcar lllchrerente Jl'l'au(�isefl e TheotouÍo da Silva. --'-- _'

/e Silva, constantemente pe- ante os esrorços dos repre-1 fe:l uma brilhante opfe7.a o coro-lo' f I I I
.

t Rh I'
. .

d
.

h d E.1 J �'f 17 J 'I' d g II 'úma( o TIl" a )arlS a "po i, que
.dIn O a esse sen or para I zentantes o -; stg_no para nl' tt �rcos \_<lnuer. o os LOra_TIl ex.ibiu -se no ttteatro Gu�rany._ seg-uio
deliberar sobre o assumpto.1 adquirirem a verba de .... absolVidos ha,vendo .appellaç�o pua Blumcnau, sendo os s.eus esp�c ..
.

_

I
') .

.-
_
por parte da promoto:13. E nos �,,('�Ios aq,UI. po�e(l cflnco,rndoTs deVido

E com desprezo. dos esror 360.0l0�000 para esse�?1e damos parabells aos Jurados pela ao .dte� r,;leço das entrad,3s: No entre-,

cos do sr SuperIntendente lhoramentos que contInu- b I
'.' -

d A t
'. D t.

. ta�ltf) e digno ce ser apwClado e ap..
�'.

.

'
. '.' .

a so vu;ao e. TI ·Olllu nar e plaudido.
.

O dr. Fausto de Souza, pro- am CrImmosamente paraly- Quao,dl) faZIa a Ilefeza· do sr.. --_CH)�:::'_
mettia a todo.momento vir sados, porque o chere de Antunio I?u.arte, �) Sl�. G�edes da

Damos parabens aQ sr, jose Espin-
'a Itajahy determinar o ali- rançaria retirou o material FvlHiet\fl. toI' mUito ,lllfehz: enve- doia a Sl1�l, jove�1 cOlls�rte :peJ.o nasci-

.

h 'd �
.

h d :,
'.

. b ,Ih redou-se pOI'. cammhos falhos, mento de seu pfl�ogeIJ1�o .Jese Alber-
n ame�to .

es::;e trec o. e neCE_ssarlO para os tr,l a os. atirando perfidias' ao -sr. Marcos to, oecornd'l no dia 15 deste me7 .

.caes, e a rmal, �pezar de N�o. �e sabe quand� se· KOllrler, dizendo que não Na imo! - ._....._-- .

esperado, 'em 'YI!'�ude do.s lrã:� mlClados' os �erVlç{'S, p�llido por selltimen�o de hUl��:\ Quarta-h'ira ultima, em vi8gem

te.legl'am�as, «fiteIros»
aVl-1 po�s .que, os ma.terI�es que mdad: qu: o

�m�er, lDtende�lte .,.,I� para 'l'iiuellS., o carro glli:lclo por
zando a .vmda ,de tal enge- eXIstIam eQl deposito, de .. s,e. ellvontra�a, e sim por OdlOS po I João Chrysostomoj da nossa pra-

,,}_. t' t d t ! .'
htlCtlS. Ent.ao, o sr. Marcos

KOnd�r\ça atwpellou; em Itlipema, um a
.lL lelro, a e a prezen e a a I sapparecelam. pediu a oalavra para· UIDlI. eXI)h-

'

"Ih' h dA' 01.-- . ._ -

S·
. f l' 'd d

. . menor II 111 a o Ar: ntouJO AM:;-

nao teve occaSIaO ou nao
I

' erIa uma e lCI a e para ca/'âo protestando com energia, '.. 1 emente f 'd.

d d d "d d
.. ,

. rem que 11e0\1 ev '
. en a.

qUlZ ar-se ao esprezo e a nossa CI a e, se o gover- se collúeaildo acima do mvel da '
.

- ,...
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.A IGREJA 1vIATRIZ

�. W/Rhl�� lO)"'\\ '1]Ni)Jl!I,=
�� .��-=�� _� "G!Ià���

�m� N'� J!MlI!N:m\N'(ij\n��io�E����':JQ)Jij)i�.a� Ao Nico, Faria.
.".,§._, � ""-'-�.'"" "',��- =i""';""""",,,

Elle, de estatura- 'regular; rosto

Si a Parochia de Itajahy aval, tez morena, traiando branco,

não é das mais ricas.. tam- :�d�:n���";;_� �e/e�:!:;"la::.P:t��:'
bem não é das mais po- Usa sapatos de entrada baixa,Com relação a noticia que bres do Estado, Nu entre- que faz apparecer bellas meias de

publicamos sobre o titulo tanto, o estado em que se fios de Becoeeia.
«Com v,istas a Camara,» re- t t l' 1 ti E' tunccionario de um estabele-'encon ra, O em p o 'e as 1-

cebemos da Superinten- f' lt int
. cimento publico, onde, tambeou é

IDOSO: a a pIO um e asselO,. querido por todos' os seus' compa-dencia a seguinte resposta a cruz da torre ameaça nheiros de trabalho. E) barrozis-
que publicamos: cahir sem -ter (�uem tome ta,parà 8€1' aqraâaeel à SU[; 'Predi-

«A'proposito da reclamação dos urna providencia. lecta, Insepam'vel desua palheta
moradores da rua Blumenau 'SO· A continuar assim e dei- branca, q,ue vem assim, cazar-se

hre o estado daquella "ia publica, xar-se uma impressão de- com o branco que quasi se1f!pre
deve-se declarar a bem da ver- , traia,

N t· d t
dade que a rua Blumenau desde sagradavel aos fora�te1ros'l EUa, nova, raiando, as qu�nze

ovas es ra as nes e o seu começo até além dos lirni- H>�pe.'amos que o illustre primaoeras da vida, baixo, cabel-
o • • tes antigos do perímetro urbano, Vigar!o 81'. Padre-Farinhas lzos anmellados e castanhos. Bar1'O-

InUnlClplO L e. até á casa do sr. Emilio I ou os ia hriqueiros do tem- zisia por conoenienciae sociaes.
Meirinho a�ha'se macadamisada pl« voltem SUaS vista", para

No iardim, al!óz l� missa das
O governo do Estado, por pro- e em perleito estado de eon.ser-' "

dez horas, [uniinhoe como dous
posta do sr. superinrendeute mu- vaçã«. Deste ultimo ponto em

o íJue, esta ped1l1?O e,unser- pombinhos arrulando, conoersam

nicipal, acaba ele ordenar o estu- diante. a estrada da Barra do tI) e limpeza na Igreja ma- palaoras de amõr.
<10, esploração e orçamento de uma Rio, embora nenhum obsta culo triz.

.

Elle tem um nome que eaipri-
�stradi:l de ligação do B>I.hú pelo <)Hereç� ao transito publico, es-

, •

me g1'andeza,
'

legar Braço dó Maximo, no rlis- tá precisando de ser abaulada -Ella, alem de graciosa, tem um
· tricto de Luiz-Alves e ao mesmo e mucadaiuisada. �ja�, este ser- Os sorteados nome indigina, taloez descripto no

tempo rarnaes que ponham a4uel. viço não pó de ser feito, como
í l

. «Iracema," deJose.de Alencar,
les log-a.r�s .�m com m U n icaçã» com muita gente pensa, de tini dilt I ' .

y ,S�ntados, domingo transacto, no

;:t� ,ter�as fertil�ssimas da,rGdruva, I p�ra c, uutr« e se�1 un, regul�<T� i Q_ s�" �ar��_s , �on�el> �SI-,jm"di1n da, P1'{1,ça c; f1.qa_l �,1f.a
.F rúct-íra, e Leiteiro [dispeudio. Batfta dizer que (I tra I � Plttt> dil dunta do, ,AlIstamento mos, rodeados por deus filles
O custo destas estradas será pago çado da estrada tem de soHrer .M. I t, I r" dest« mumnpio, receb�u representaram d8 quatro, um bello
em· terras devolutas existeut, s na- urna radical alteração em qU3si ,de � lorlanopolls a segu;ute Clr- e verdadeiro postal. ,

q!lella zona, A turma de �xpl\)ra- todo o seu [Jercurso, trabalho es- cllLI�;. 'I' .,

Ela! Se1"d possível" apanhaI-os,
·

çao, a CHgO, do eng�nhelro l>-r. te, qu: exige a prévia de;:aprn-. «CI)l1�m��nl o pClra ,que _chfgue out1",! vez, assim, por u�a Rodaclâ
Pedroso Jnlllor, segu�o na sema· pnaçao de terrenos O ca�as e o

iW I onl�e("l�:nto dos, lllt:r\ �sados &zm, porque com lUstautaneo
na Ílllda para o BitllU, gasto de alguns C:l)nto� de reis. A qur_ os

_ onscrlJ?tos da 2. con�o- que anda pela rua Silva e Flu

Superintendencia está tratando I',H.Gan sa,(� ,�onsldf'rados msqbm!s- vial não tem graça não é ;verda-
daê de�ápropriaçõt's para poder �os Sle nao se apre�el1ta:êm no de�'

"
"

Sabemos qne é pensamento do iniciar o serviç\.) da, 'lH.dança e
fI!lI :�. �orreh,te ,mez. Saudações lVão fixa bem as suas verda-

goverúo do Estado mandar explo- macadarnisação ate Barra do i:<.io (ASSl� C.p.I !-I,elllB.» deil'us physionornias.
rar e orçar a continuação da estril- I . �,,' S"rteallos; PHOTOGRAP,DOogo que os rpcurso� llllancmros

S
.

d C. h f'l�'
n .

da de Pissarras ao Itaperiú, abriu- .

S 'd' er"'IO a un a . I 110 de
o pel'mlttam. e os ln ustnaes lU -'I'. J'. t� 'd C 'hdo assim á cultnra as Zolli:lS j.,.

"

m"rt'e mo arlD 110 a uu a'da Barra do RIO trem tama.nho B' b' 1
'

S' 'f'll d', nexplaradas e feracissimae do Ita": '

d]' erna e tOS antos 1 10 !-
lllteresse no aterro esta ei:'t.ra( a, J

'

A l'
, d' Speriú eRiô Novo e tst.abeleel�ndo d

.

f '1 d
ase ppo lllarIO os antos;na a maIS aCI o que tomarem
V' t � '" 1 f'lh d L O ld.J d p'

'

ao me:iJmo tempo uma Iig'/lção ra- I I" d
' Ic.el1 to na ,..... va ,} o e '1 u- 80 a:lO eve ser a p r80Ul-

a gumas apo lces o empl'estIffio 'AI "a'l
'

.:: -

d h' E' 11pl'da da CapI'tal com TOI',·, VI'li" lZ v(·,s ('a 01' va' ucaçao o erUIsmo. e tl
,

' '" "para melhoramentos urbanos, Des- .

,
"

,

'

pelo httoral. Presume·st' que o te modo u municipio poderia deR- Al�tonlC' dos SantCls, filho de qW'lm abandonando o lar, a ta-

pe,rcurso de IItajahy ll. Joinville, de já encetar este serviço, cuja D0l111ngos dos Sant�s; milia, faz (I sacrifkjo de um bra-

sejá apenas de 90 KIIIJmptro8, necessidade a Superintende!lcia .-Manoel Srlvar.o, illho de .João ço, perna e quasi sempre da pro-.

podendo se po co 't t' SlIvallo' pria vida" corre ao campo da ba-
,

- r llseg�'ll e azel' é a primeira a rec(}nhecer, e que " .., ..

a, vlage� d� auto de Flor1'.lllOpo. prova exuberantemente o facto �Ilo Uo.nç,dves, hlho de An. tl1lha, ao chamado da Patria offen-

hs a ,JolllVllle em. t:erca �e s�te della nunca ter perdido de vista tomo._ Gonç'dves; ,

"

dida. E' nelle que deposit,amos
horas ou pouco mals,de melO dw t bJ

Joao dos Santos, fIlho Jacllltho toda a nossa confiança,
'

quando
viagl�m que' at'tualmente demalld� es e pro ema." . 'Machado dos Santos; "

corre ao campo da lucta a to�

mais de um dia. Wáldema�' Jorgej filho de José lher o passo; ao iniinigo audaz,
l(��.JE������� Valentim Jorg'e; 110S salvalldo da mizeria, do sa·,

�V �
,

.Mar(:ellino Ramos, filho de que e da escravidão. Devemo!;!
O Brasil é a melhor t�rra' do i �r. J. �ibeiro de �rvilho � Gabriel Maria Ramos; pois, respeitai-os, e não despre�

mundo, não ha. duvida alguma. W ADVOGADO � José Vogel, filllo de Jorge Va- zal-o, porque um soldado é urua

O Dr. El';taé',io Pl�ssoa recebeu .tll Acc.eita causas no cio. � gel; sentinella sagrada
exemplilr de 11m bobtim em a!It'- A\ vil e commercial , �� Emilio da Silva, filho de Can- Ergamos, pois, um viva 90 exer-

mão e que aos milhares foi di:,;- ).V �V dido José da Silva; cito brasileiro,
.

· tribuido em Berlin, convidando i? ESCl'itorio �� João d' Almeida, f1lho de Fran- Alberto Andrade

,a. lJlultid�o a a�sistí.r as conferen- }V, Hotel Burghardt i cis,eo d' Almeida; Alumno do Curso Nocturno da
, qas_ Inmlllosas do Jorn�ltsta al- 1.')��������Â\:" Thomaz Si mões, filho de Vícen- Escola «7 de Setembro»,

.

lelllRO WIllepste1n e cOJo summa- 'T..7����xy���::f b-.dolpllO Rodrig'ne�, filhode.Joa·
",.rio é o seguilJte: .. T ' . • •

I
quifi' ,José Rodrigues; . QUASI todos'que'sabe� ler nesta

«'ferra e gente do Brasil. Uma �m, mediCO notavel ,(hz que a causa Jayme de Freitas filho de Joa- 'd de' O P'HAROLprinCipal das IDolestlas nervosas das. ,', ': � .' , ,cz a ,asszgn_am ." _. .-
tt'l�ril das possibilidade illimi- senhoras, e dores de cabeça é ,o sapa. qUlm de FIeltas, "

Por conseg-umte, sz V. f:J. ,na? e as.u-
.

1a I�S! Republica de
.

paz, com to de, salto alto! ,. te Luiz Simões; gnante, faça pm'te da mmOT'!a.

. Occupa O cargo de Pro
motor Puhlico desta comar

ca, o jovem Dr. José R. de
Carvalho, recentemente re

movido de 8. Francisco par::!
esta cidade,

O dr. José de Carvalho
f0Z sua extréa na ultima
sessão do Jury, sendo bas
tante apreciado. pela sua
calma na tribuna, sabendo
discutir 80 lado do Direito

·

tirando as conclusões que .a,

Jogica lhe impunha.
O PRAROL, lhe cumpri-

menta. '
'

POSTAL

I '

<!!_Il PU! �.m(í)}t,�_;.'.!) � ������-�
,,.

,

commercío ultramarino.' I«Não' podemos supportar as

condições em que vivemos na AI-I
lemanha, devemos immigrar para
o Brazil.

Como são bem tratados no Bra
silos allernães.»

PERFIS!o novo promotor

COM VIST-AS A' CAMARA

0\ SOLDADO

" --__._----
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Para os jornalistas melhor, os succeda ... ! de vinho lembro me, «orn saudade,
são peesimoa- pre- da cerveja allemã ... Seria uma grau-

- - de offensa á nossa marca "harbante."cartoes para pao, ahi do Rio, eomps ra r com ella a "('er�

veja a+lemã" que .. qui se bebe ugora.
E todos avengolem sem 'faze� caretas,

-.-----

1 •

fl�xionar a vida collecti':3. O pub�ico i A. comida, ou

nao support� a petuI�ncla do e�olsta

I
neos da comida,

D.e resto, seja qu�1 for a nossa co�.. cisa-se ainda rle
Passamos para as nos·- d_u;ão convém se��lr o cOl_lselho velhis-

Carnes, batatas
.

d
suno de Coníucio: M Não devemos M' .

.

b' v., •

sas columnas O eSCflpto e um falar nunca 'nem bem nem mal, de nós .

as o pao que se rece
_

e e lDCO�

proprios: não devemos falar bem por- j mivel; as batatas fritas nao �el em

jorna lista mQderno sobre que ninguem nos aôreditará Anã" fa- qU,e sueoedaueo da ,graxa, chelr� h��
a imprensa, publicado por um lar mal, porque toda a gente acredita i r ivelmenta, e a ,cnrne qUA dão lá A 'vI-da,' polttrealogo." toi servida para caldos. ,.

jornal do Rio VII \ Lelte, queijo e manteiga existem
I O SOBREESFORQO apeuas como vocábulos; o eaté, de- Em Santa Catharina é tal a

JORNA LISMU E GOVER�O Em' nenhuma profissão se excita t4nto pois que � �ilho rareou, parece fei dedicação do S1·. Hercilio Luz, que
O grande estadista americano Jeffer- o amor proprio como no jornalismo.

to com,. am lina; €.m cada caneca d_o, chega a esquecer 'da existencia do
son dizia que preferia 'Viver Dum paiz Quem carecer deste amor' próprio, le·· tal caff\, em lozar .ia assucar , dei- L j"'''ll dectn ti" ,

I' d sr . auro ri u. er .ecora lVO !lo-
que não tivesse governo e tivesse [or.. vado até ao extremo, não e jo rnalis- t.am U111 comprumdo IllIUU,;(:U ° e

d
'

.

naes, que em um paiz que não tivesse ta de raça mesmo que seja grande o saccharina, que é o suece.ianeo do vernador a terra dos barriqa ver-

jornaes e tivesse governu. seu taleuto. O reporter como o artíeu- assucar, aes,
Esta opinião de Jefferson carece de lista, têm de por diariamente em sua Para se tornar banho quente só O sr, Louro �[üller prefere ficarbase real, porque sendo os governos, obra'o maximo esforço. As derrotas na às sextas-feira",' e, ja al>parecem no' deso) t d d' t

.

d',

d ,. f - no « ,esVl,() rnm" o» a zrec ona acom seus erros, seus vícios, seus esa- in ormaça? ou �m jll�ZOS ,e opiniões, ticias nos iornaes dizendo que a mu- , ! dcertos e sua ignorancia, o tapico prin- férem muito mais o jornaltsr. que em '. alidi d 1 d �l· .
S. 1\, e Aqricultura CP ir gover

cipal do jornalismo, seria quasí impo- qualquer outra actividade profissional, DI.clpa I a e, em e <: terarl essa re- .

nar sua tPTr(J.. Ha muito que a
ssivel a exísteneia de [ornaes onde não Potra não ficar atraz, preciso ostar : gr», p�ra so consentu- banhos quell� 'd' da S. N. de Agricnl-houvesse governo, sempre nn máxima tensão de espirito, t�", tres VeZf,S por mpz, por fa! ta presz ,eíi,Cl,Ct ,

II Só e grande jornalista o que con side- I absoluta de carvão, tu_ra e aS�lrn uma especle tle refu-
O JORNA LISMU E A GUERRA: ra os triumphos do �ornal rrn que tra-" O� principaes hoteia da cidade gzo complusorio de paredros desoc-

. Dizia balh, a, como triumphos rio seu proprio I foram rf'/,"i�itados pelos alllados "cupados.Bismarck que na Allemanha le-se I
'1

mais [ornaes 'que em França e na esplflto. (coWOJi"lsÕPS tr·anr.ezas). Impússivei! I c>,' "', ' :.

Jnglate!'fa; mas affimava, ao mesmo
IX ar�av.i'\I'-'ie cOffimodos nelles, E tan.to e 11S8S1,m, que �a se fala

tempo, que a (\aparidade dJ publieo A IlVIPR��NSA OE'ft'TOL\.L Para wder (lompr ('om liberdarle na candtdattlra" do SI'. Ntlo pam
para julgar era maior na Inglaterra e Os jornaes ofticiaes vivem em pçrpe'. illrliC'il r';lril-llle nn" l'esta.l1rantes e�- 'substit11Í1' ali o Nr Lauro.
na França do ,que na Allema,[fha. Bas- tua falacia: Quando o �overn�, acerta (!undidoN. Lá Ini. Deram,'IllE', re�d� I Ernqul.;nto isso ,1)ae succedendo ota estai opjnião de Bismarck pa.ta ex� e� seu ge�to, exag.g-eram "'- eXIt.o com rnP[l�p, um l�irto a Ill1oço em ({ue nada,. Herc"üo vae governando Santaplicar como a imprensa allem� pôde- dltyrambos d()smedltios. Qualldo erra talt (;11 I)�. '.

t

manter no povo a iIlusiio de, ganhar agarram'se a, h.dos os sophism�ls

parai PWli a !'otR. 'Qucll'em saber quan-
Catharma.

uma guerra que estava perdida pou� pol o ao abflgo de cen ura' Fm um
,., .

d'
-

t

'

'd d
�

t':'" t
to toi? Qnátro"bllt08 e dezesPÍs mar� Do «Boleti'm }Iundial»'

cos mezes 'JepOIS, e se iniCiar.
'

e OH rn caso, a ver a e es a a nseo e
, ,I,

III das suas f,olumnas. co",

A CENSURA JURNALISTICA X
E�te:; ,restallra,llt" e·landet\tinos sfio

emprp>:ias jntere5i3a:'Hes: tt'm empl'e-
Os ,governantes propensos a estabele· A IMPRENSA RICA gado:; pspeciafls a v;�jar continuada Escola 7 de Setembro

cer a censura prévia dizem �empre Os jornaeb ri('�s, slio tnais !l!f,raes \ J'Y'Pnfe pela Zl>lJa OC(;llpac!". Nestfl zn'

que o fazem em Dome da ordem e d:\
e Justos os seus ,JUIZOS, que os .1ldnaes :::a pntr:FTt SAIU pagar ITUpusto mel'- O' curs(I nOGturno deste

tra:tquillidade do Estado, mas, na rea- b A l:l I 'é' I �

b I' t d
.

lidade estabeiecem a dil:tadl1ca do sí- po, r�s. .

mora" a( e c· a. neecs511I,"" ,car.OI'l3" Íl'flnf'f'Zl'IH de tor.!as "" PI',)- esta e eCInlen O' e enSIno
cOlllcIdem pouras _veZ6S. J1as UIr_J .lOr- I cpden.:i",,<. COtItO abi não lia "Ifande· ' , '.

d' d'l�ncio, em_ nome da tranquillídade pro� nal c!Jega a ,ser fJeo por ter sabulo 1'<Ya� pI es tl"'ZHJl't conttnlla,. la a la, augmen-
pIa. E Dao o Ilonsegu_em, porque o

ser pobre isto ê por ter I\lt.�til() HUS� ln', , � �, ,nns malas :toda t d '.'
.

do,brigar a calar IncHca que n�o po�e. terarreute' para c�nquistar a eunfiança I (l>:ipeele ;de
,

IgIHir:a'" e CÜIJ\PstlvPI�, 20n O. O Ja crescI, O nume
fiam respC'Jnder com eXlto as. razoes, publica, '�ue só S" consegue com a! selll "ere� l!:!comnlodados, E� �IHl'o 1'0 de alumnos.
do amordaçado. O homem p_uhhco que· predicaçã,o da verdade e dr beni. ll_',1fJ fi pOIICIP.. trat,a dH ImppdT tnu,,' .'0 1: ,t" 1subtrae a sua cuuducta ao livre exame ClOl1amelHO de tars restaurClnts, (;l1i08 pr01.eSSOr es a ac lan-
demonstra que ella � es�on:egad��, im- - ......-coe::--- donú.; h,,, �m forlun" em poucos mezos. do difficúldacles em aco-
pura. O que teme bel' Julgado la esta Mas Z d"C;:iO d,) poJici,. soUre serios I

.

dcondemnadu. P.obre Allelnanha! embaLl(;US porque, em vprdade a um ITIodaI-os, pmE. as uas sa-
IV políelal psfaimarll' é dl1fif'il resistir á

lIas da Escola; iá estão re-
A CIVILIZAÇÃO E O JORNA· Descrevendo o que de t;'i>:i':e e de i tenr.J,iio ,de um bom jant.al' sem "sue,

1' •• �

•

LlS�,fO
'

-

d
' c"daut'OS' 6 um cafézmho do bom P e',c1::i.

m desolador tem observa ° Da A! ImU1l1' ,
. "

"
.

h d 'o d " '. ,: do verda·lelfo" . HilJa vIsta o exem' I p " dispertar O estImuloA eivilização modernà t.i obra da a, epflls, li gnE'fJ�, 11m IlIlporcullt8 fjiO biblieo oi" Esaá, que vendeu os
ali:!. ,

imprensa, E obra sua será lambem" I nt-:goclante rio RIO, que Iii se aeha seuS direitos cip. primogPOlw' por um do aiurnno o sr. professor
num futur_o. talvez proximfl, � &olit!:Lri' ia?:enno :_ompras, �trIglu ao «Cnne'(. rU'le prat,) .ele lentilhas", " 1 7

• ublic8r algunsedade deflHltlva da humana,lmg'la'gem c10 Manha," uma lDtere,,�ante c?rta,{ Herlllll nao conheee mal? a VIda reso \ eUN p
... 1 • 1,'V .' da qual tr'anS8fl1lVemOS os

segUIntes, noe,turna A'� ti. 112 da nOite �et·ba. trabalho� esco aI es
_
pe as

A DU'FUSÃU DA DOUTRIN A ,trechos: ,
se tnrlo. A.t,� �ssa", hora" funr.cIOnum eoll! umas d'O «Pharol».

,

, .. «Q'.lenJ chega a Rerlim dé;:Jois de !lUOlerOSOS �l8le, que � � novo t�'J' .

O maIs _rap,Hlo �vehlCulo de ulDa
quatro annos 'de guerra, e um 3,nn(J1 mo para de,s,lgnar _(,s ar,tJgus s�loes Neste numero pubhca-

doutr,ma nao e o h,:_w nem a cathedra,. de paz peor do (tle o� r llatro cll' de dansa. E um fecllito onde se belJe, I ' t L 11� , do alum-é a Imprellsa, Razao tmha o llJaIS, '
.

I
_

� tendo, !lO meJll, um espaço par:! dano mos U111 rar.�a no
illustre uos pontifices modernos. Pio g'lf'r�>t, tem a jrnprel>sao .1ol_orosa do As mes�s mais proximas são, ce,serva'l no ;,lherto Andrade intitu�
XI, quando dizia: "aux;ilia-llJe mais um o,:,e e a capital de uma m.çao vell' lh.,S para o vinh_o,. 'stl) e', para os' -'0 ld dbom-jornaJista, qne muitos prégado- Clda! bebedores do ctn'lUo SUl,CO, Falando lado- 80 a ,o.
res", As rnas, .eutrora anim�daH e jirn-

VI pas, hoje' por toda parte f'ào sujas
POETAS E JORNALIS'l'AS com um cheiro desagradavel e doeo,

tio, quàsi 8",111 1l10v!mento. Passam
dois ou treis al1tomove;s bal'111hent0H
e te111-se a explicação do máo c.:heiro
das rllas. Como nilo ha gazolina,
qneima(ll !lll, sllr.eedaneo de peti'o
leo" que dE:ixa nuvens eRpes>'as dd
um fumo aspbvxiante, 'A causa do
barulhe sã!.. os «pneumaticns.',' Na
falta de borraeha, fOI'r.rn substituidos
por umas que chocalham com fragor.
Mas (> que mais impressiona é o as�

pecto da popula",ão: lê-se em tojas
as caras uma im]Jressão de cansaço
e de ap.atai�J; nãu ba ris:Jnatl, nem

se ou vem os gritos dos jornaleiros

\,a Mascates.' ,

Percol'l'i a cidade, andei pelos res-
_

tilurante e pelos calés, e não rncon"trei llIDa 60 pessoa gorda!

---

Vll
O EGOISMO

o jornali.ta 'lue fala muito de si pro

PToprio, do seu espi.rito, de suas idéas,
,lo sua.s' emoções e gostos, rlesconhece
I) seu officio, que é antes de tudo re-

fazer-se tujo: mas,
quP e.

â musa do poeta é, geralmente,o
amol', A musa fio j('rnali8t� é a curio
sidade. Quem não souber ou quizec en�

earar os multlplos aspect.os que a vida

()fferece, jàlllais será um grande jorna··
1ist1" por muito bem que escr,:va e por
lDui vasta que seja a sua cultura. Por�

que CH he ser ,grande escriptM e m;,o

j urmdist3, e, vice,versa, grande í�,n_Ja:.
lista e �edlo(\re escf1ptOr. ,O dlfflCli
é reunir ambos os pTedicados. Anatu
reza e pua OI' se,us dons. SÓ DOS du
(.I'U no meio termo.

só fallava-se Dl) "llOCHM1CIDA" Mott.a .Junior, par!1 a

r,ura da opilação:' bojl?, ha um boa dose de n�lIiedios,

te,dos elle" baratinhos, anuu[]ci�Jcs
<

para o fim" e para
muita COIl'l.a, aiuda; mas quando se qller a cura radi

cal e iufalliv,el da OPILAÇÁO, ::.inda hoie só fJl'ocura-

se, só vende-i"c por este mundo a fóra,
go e raro "DOCHMI('lDA" M otla JUIl!')r,
trato do allctor, a sua firma ao !ado

que encontra-se em todas as drogarias.

II mesmo anti-

que traz (') re

de eaela lata e
'
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EDITAL \Jnnhu.
Copia, Eu o' Dr, Alfredo vou Fi ndo esse prazo serà

.Trompowsky, Juiz de Direito da feita a. cobrança executiva
Comarca fie Itajahy, .etc Faço mente, de accordu com o
saber aos que o In', sente edital art. 6 da Lei n r. 1294 de
com o prazo de oito 18) di» s vi. .'

rem, que tendo de s-r arremata- 16 de Setembro de 1919;
do a requer imeuto de Domingos com a multa de 15·f.
José de Azevedo Braga e sua mu- Meza de Hendas Estado- CAIXA GERAL.
lner, a quem mais der e maior aes de Itajahy, em 18 de � 1lDireit�s de exportaç:'i? Inserior-c- 466.708$356
lanço offerecer no dia vinte dois Março de 1920. CP 2 Idem Idem para 01:B"xtenor 6.640$380473;340$736
(22) do corrente mez p"'las om.e

_.

31ImpOgto de :-xt,,"diente _
17.308$691

(11) horas no Paço Mrnuoipal, O Escrivão :;j 40asu(! e eql1lpage<n ,
736$500

um prédio sito nesta cidade a João Agusto Gorn e,�, 5 Irn posto df' bebidas € fumo .. 7.465$130
rua 7 de Setembro, sob () 111', 23

• . •

.......
.

6 idem de Indusr rias .e Profissões 36.206$153
que vae avaliado por Rs. ..... Reglstro Civil .� 7 id em 1St o re o capital 11.883$000

.

500$OOO� com, o abatirne: to d.e Os que se habilitam para casar �1 8 ic!PlD tArritorial .24.725$000
'

20%. <I propriedade dos lJerdel-l.
,

. 121'l\,xaR [udrcia rias de 1, 2 p 5% 1.067$159
rol' da filiada Dona Emilia da JUIZO DE PAZ h.VOS ;:.... 141j;�ll101n!Il'''Dtos sobre titu los terra 206$676
Silva Valle e encravada parte OASAMENTOS CD

L5!Cobrança da divina act.i va 4.54l$99�
em terras tl�s supplicant-s e parte lJO t- DISTR�O�'� DA COMAR- �

16lvt'l1da de ,f,t;t;-jm�ilhas 11.088$7UO
r ,

em terras de Arthur da Silva CA DF" IlA.JAHY. o... Cipl!o de verba " 3.984t7�3 15.073$493
Valle, vende-se tão sornmcnte a EDITAL CD l8Recehido da Municip. para ii Es-

casa, por se achar. e)11 mHU estado Faço saber que pretendem easn r-s a: Z 19 cola (Ium p le ruen ta r de .Ian. Dez.
acrescendo estar fura no actual Antonio Francisco Romão e D. Iza r C Multas J I versas

alinhamento e traçado da referida bel Maria Valentim, ambos solteiros, <: 21 'I'ax» de caes
rua Sete de Setembro, tornando- naturaes e residentes no Bairro dos .22 Irnuost o d e ienba

Navegantes, desta Cidade. Er1e nasci- � r-

se assim o prédio i udivrsi vvl, e do li �9 de ,Agosto de 189z, nia ritimu' ....... �;j r!'rtX>1. de herança e lAgado
vivendo os cooproprietarlo s em filho legitimo de Franeisc« l{omiio Fe- Cf) 26I'llp. de transmissão de propri.
completo desavcordo. E assim s' rá liciano e de Maria Benviu.ta :le Sou -

I

a dita casa arrf';�",t(\da' (;1]11\ o a- Z;I', ambos re�ldellt.eS!lO Ba irro dos

bati
, .'. .' Naveg.urtes, EIIH, n>lsl·:da à �9 da OH·'

atllnento. de 20%, a �uenl 111alS . rubro de 1894, firrra leg'itima (lé José I
I

E d de Ttai h l'8 dder e maior lal)�U +offerecer, no I Valentim Jorge e de Maria Damasia r ,}';frsa ele Rendas sta oaes e taia y, em e

dia e hora indicada. E para que Valentim, ambos tamuem residentes no: .Ala rço de 1918,
cheque à noticia de t,)�ÚS Se pas-

Bairro dos Na veg.uites. I

" Ladistuo E vaugelista e Da. Maria! (
sou.o presei.t.. ·• que s-rá afixado Rodrig·lH1S. ambos so lteiros, n a tu ru es e,'''''·''''."..,·_="..."''''''''''=. .....,,,..·'''-�·_·......''''''''...!..,-...,.,,,..,,,,,·""""''''''''''''''''�--''''''''''''"''''............!!!!!!!!'''''''''......._-,,)
nos logll.l't�?O ('ostnme. e publi- r,>siclellt�s no tug.al' Pa<:ca, deste Clis-I I

cado pela imprensa. tr.cto, Elle, nascido a 27 de JUlllJO

·A dizesDado' e passado nesta cidade de 1894, �:1Vradcl', filho :legiti.m ... dei pl4en IZeS, � J' D
• doZ-::-

,

de Itajahy, aos '13 dias do J�l;;�na:, ������'elJ:::id�n(�:b ��I'�e�r��
.

: &111
ose oD:p1,n

I

mez de 'Março de 1920. legar l:'acc,., glla nascida a 24 de NI funilaria de Paulo La-l M
'

G Es:pindoZa I

Eu Frederico Augusto Luiz Dezembro de 1896, filha leg itim a de '

H T L z nr 44 i ar1,a .

Thielll.e escrivão o f>s(Tivi e sub- Marcelino .Jo"e H.odri9'll8s e de Mafia UX, � rua er�1 10 U .

,

participam aos parentes e pessoas, de
crevo '(AssiO'lIado) Alt'redo von

Almeida de .]e�us, amliOS tambem re· aCue!ta-se dOIS meninos que. a'ml'zade o nascimento de seu fdho
o "

.

sidentes no mesmo logar Paccu., ..

'frompowsky. N(lda mi:\JS eousta- Se algllelTl tlVel conbeelmento de i queiram aprender o offlCIO de José Alberto. 15.3-1920�
va eu: '() dito edital a�ima trans-I �lgum .. ii:l1,pediroen,lO. legal, a<:l:u"e�i) 1 funileiro. �
crIpto, da qual bem fIelmente ex- .p'lra os nns de alreito.

·1-----------�-tralli li prt's�ll.te eopiil.
.

I
Itaahy, 15 de Março' de 1920'

, .'. ., ...
En. Freul.rl:o Augusto Llllz

I
., Edr�l'Undo l]"u.,j , .8up.erllltBndsnma MUlllmpal de 'A.ngelo RodiThIeme, escrlvao o t:serevi :;ubs- Offi'nal uo RegIstro clvd

It
.

h 26 d F t'
• I

c1'evo ti assigno. '\ -I aJa y, Bill B a�ereHO
COMEr.a u�. S11111'a,

.' r . José Santangelo ,de 1920
,F1 ederzco Augusto Luz. Th2eme. .

;. I .

r
fabrica de cal d.e pedra em. Cam-

_ uo -- Constructor Architecto PORrARIA. bOl'iu, deposIto. em Ita]ahy
IDDITAL Acceita qualql��r serviço de rons I Pflra fll'lflllllis51r o t'iervíçú de I oftáece cal sllp,erlOr, grosso a

Imposto de' Capital trucção de {JredlO e se Incumbe expf'dip,ntR com o horario das 2$200 38 kll�s e fino f� d
De ordem do 8111'. Ad- de preparar plantas e mappas. IrefeiCÕei". �d()ptadas pE'lo commer- 3$000. padra 'dma('Ior1 dqualledI a e

. .
.

.

I' d t b 1
- préço re UZl o. _a e.p ra

ministr::ldur d8F�ta mesa de I Rua HerCl.110 Luz, TIT. ti

1
ClO, reSO VI.I1f'sta ata. es a e e-

de cimento á 2$500 a arroba. Es-

RendaR, facn p'ublieo para I' lt;.lJahy. Cflr �l segulllte I�oral'lo para o
t

.

t foi approvadó por
.

I'
. serViço Interno da SUFerlUtendel1- .

e Clmen o

'Bconhecimento dos interres- .' .'
'

: ,

. dIversos mestres d� pedreIro. ,res-

. MILAGRES ADMIRAVEIS! c.a. .

t ad iravelmente parasados que no pr0xw;u mez·
.

_

I I Das 10 ás 12 horas
f

�-se I md t
de Abri! 'sul'à ('obrado seiI! I . tJt�ATI� . . . .

'

,
.

�
ogoes, ca ça as e e c.

,

. ,

.
_ Quem qlllZtr ser ,telIz, adqulrlrl .

Das 13 as 16 no.as
l>EPOSITO DE FARINHA DE

multa nesta repa! flÇ�O, e11) :.tlldos uS seus de:sejos, casamtntos'l O iotervallo fie 1� às 13 é
todOb os dms Utt-'lS, da.s. união, surte nos jogos, lot,·'rÍljls" di>st.inaélo 'lO almoço op jaULa!" MfLHO SUPERIOR

deZ a:::l quinzE; hOlas, o Icommlr'�i�l, 'empreglJs, tlLI,;., enviei dus fUllcionarios.'
.

primeiro senl8stre dJ illl PUR- Ull1 envelope sellado com Seu ,e11- O .Snperi,ntende?t<l dará seu

to de Capit<ll relativu ao dt'reço a �111lt'.', Anna Coelho, rua expediente aa.s 13 as �6 horl:\�.
'o

..

•. , " t. fi.' d Se�lador EuzebJO, 71, RIO de Ja-
.

Este horarlO entrar� em ngor
ex"reIClO eOl.ren t',. ran

_

o
11lf'lro. .

de l' de Iilarçr. em diante.
Os eQntnbUlntes que nall . Publique-se. depois di' f,staf{,�m

pllgarem no .referido mez
.

ESPingarda-.-�e.'nde- todos os ,fullcciouarios in�eiraàos
de Abril onerados ('001 a

.

- se un-:a pa l'a ehça, ca-I do cOI1�eudo desta portaria.
l)ln lt::l rlp Ó. ·T. no me7. de I libr� 28. Ver e tratarl (Asl:l!gnados)' Marcos Konder

;'�(1lu t� 1.\': 1.'\[' DI: ll!l"Z d·· nf-! gf'rpl1f'Ja desta, folha. Supermtendeute

flrrecadacão feita pela Mesa de
Rendas de Itajaby', durante o e�er=

,

CiCio tindo de 1920.

\

3.600$000
1.412$710

23.365$220
1.272$9000

4.557$558
12.820$346 17.477$904

b39:089$871

() adernos de Ca;rto

\.:, graphia, papel su-

perior, 16 folhas, a

700 reis; cadernos de cam

graphia e linguagem a 200
reis na Pa pelaria d'O PHA
ROL, Rua RereiHo Luz, 30.
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INDICADOR COMMERCIAL
--CASAS QUE:SE RECdMMENDAM��

•

• •

•

..
'

,

filem de. barateiras os, seus proprietaríos rapnvam a fregl.Iezia
maneira correcta de tratar.

pela

Marcos Konder I João Gaya Edmundo Heusi I Capitania do Porto
Superintendente municipal.Dà ex- Procurador municipal, é encon- Edmund Heusi, Ofricial do Regiti'l Joãu Piuto de Faria; Agente da
pediente diariamente, das 14 às 16 ,i trado das 10 �a manhã, ás 4 da 'tro Givil. A qualquer hora em seu C��itania do Porto, �l�rcad() Mu-
horas na Camara. tarde na Snperintendeucia. cartorro. Praça Estr=Ila, 28 nícípal quarto 11. .

PAJJUMBÓ & o. Fornece aos pe
que nos negocios, rua dr. Pedro

.. Ferreira, n. 29

I C.yrillo Muller & C'-:-Casa ba- f Casas de Fazendas
[rateira.rua Pedro Ferreira, 17

I
.

A conhecida e afreguezaría casa I . Arthur Va,Ue.-Na Casa Per-

Altredi nho , vende barato para ven-: Jusé Santangelo.i--Generos ga- nambucana, e onde se en�oDtra o

der muito, Rua L. Müller 4 e 6 rantides, rua Hecilio Luz, 6 que ha de mtl�o,r em tecIdo�.
-----------__-- Rua Hercilio Luz' n 16

Vicente Bulsoni.e--E' onde se Antonio da Silva Rauros=-veu- F�liz.i«l'io Pereíra.c-Ousa bem I , '

encontra o que ha de melhor em' de por atacado e varejo, rua, Blu- afreguesada, rua Hercilío Luz, 60 I' Casa .��m�rlcan_a, pr?pr16Jade d�
géneros alimentícios, rua Hercilio . 46 FT I

. R T"
_""m ,

. Dernetrio & Jrmao-J; azendas.ar
Luz n. 39

menau, ,
I la a ua lJucas Casa Fral1kilim-E' a mais ba- i marinho e chapéos.rua H. Luz 9 /l..

__________
'

. D' M R' ratei! a e afreguesada do Mercado. -- - ----------

A'd I' sn N d' I ommgus a !l0E'1 odrigues, O Otto Labes alem de fazendas
: dia dI va- a casad e SlllB, !DOminguinho,-Sen:os e molhados í JOSÉ F ADRIANO A s: tem uma bem' mo'ntada reloioari�proprle a e, se recommen a pe a

t
'

ti �'R 26 '
,

'

. . ,-'. '

, ,

J

sua barat€za. rua BIllmenau, 98,
e OH rlls ar IgOS, lua rusqlle . casa e a mais barateira do bairro I o. rua

HercIho Luz n. 4.

I dos Navegantes .

. -"'

Manoel Jose �omingos.-Gene- Angelo ROd,i.-. AI:m de se�:cos
•

,..-

�

'NBo Batellar,-em sua casa
neros deI I' quallidade, Praça Mar�! e mollJ�(los, ta'I�'lcaça� dft vlll_,a- Aruuldo Hl'usi,- E' o. seu

Ilr.\cte
negocias, encuutra-se. o qu� ?a

cos Konder. Navegantes gre e c,�l sup-rror , na 7 de Se- maz:m., o ponto do barateiro, rua de melhor -m generos alimentícíos
tembro. HerCJ!LO Luz, 19

, . Rua Blumeuau. .

Emilio Vicente Meirinho com pe- __.. ' .... ...,.; '$ CS'r"'. ,

_

queno negocio a rua • Barra do ,Plae�do C, Pt'felI'iiI. e o pro- José Antunio (I' Avilta, com ar.
,

. O anuu\nCÍo é a. base da prbs-
Rio offerece generos da Lavoura1prletHrlO da (';18a 1lI<lI,S Glregue-jma.-Ót-ill de s-ecos e moluados. IPpridade commf'reJal,
de l' qualídad�. .

. zada da rua Brusque Di, I Praça da Repubíica nr,2 Annuuciae n'O Pharol.

I
]'ABRICAS DE CIGARROS \

SAPATARIA .

!'
.

.
. .

.'
' ..._Antcl1ioLopes Gonzaga, na sua ,S?rgi.o Arcary. A sua sàPca�fl�ia, •••�••Il�II�", ••!I. . .. . .�.. ..,' ,./

��:;::. �:C�f;:;�:. aL G�:���!�,�:C;t���;,�n�:�,;:;:. ��1�i{J \
. ; �"��C�=�;i�E!QlI:�:!i;1<�!l1b

Manoel �err�Ira de,Macedo-E� I LOJA DE CALÇA?OS. \., 00 dia 15 de Marco em deante, este B'anco
SUoa co.nceltua�a fabrica, encontra-

I .Toão A rcary, loja de calçados IIDI '

se artigos para, fumantes. Aoceita- I bons e baratus. .. receberá deposito com as condições abaixo men....

se encommendas para qualquer I Rua Hpreilio IJ<17., n , 9 B. • cionadas e pagando as taxas seguintes:
marca d� cigarro, P. Ferreira, 8

, III 90 dias de p'l"azo com 30 dias de as-iso 4 e meio' %'
PADARIAS J')�FT'lhCINA D'L� MhO:E�S it II 120 dias de prazo com 60 dias de aviso a 5 e meio %'

,

Samuel Heusi 'Junior, e o pro'-'
ose eodoro .1' iso er, ,acce� .a

i I 180 dias de prazo com 90 dias d« aviso a 6 e meio %.
prietario da conhecida e bem arre- qualquer encon.menda por preços I

_ Extincto o prazo do deposit.o, continuará 'elle emquanto
d dari f dera para I

mon toos. rua lf'. de Novembro, 4
• COJl' ier ao cliente e ao' Banco, dependendo, porem, sempre do

guesa à pa 3frIII, dos do. nicipio .. aviso para a retirada sem preuízo 'dos juros que serão conta-
os legares li ;A�ta os Q, mutuei

\
FERREIRO ' li dos á mesma taxa e capitalizado� semestralmente, até flOal le·

Rua Herclho Luz n. 3l ., .

.

.. ,

.. ·vantament.o da quant.ia depo,sitada,
_ . ..",- ·-C-'·.

. Emlh? Bl)tttchér, com offrcll1a .

'N
.'

d t
-

, Rodriguçs &.J\mão-Rua Bru�- de ferreiro, aeceita encommendas

I
'

' esta �e(',(,;ao e contas corren ps nao se rece·

que,' com nova fHialá rua Hert:I- ,carr()s e carretas, rua H. I.Jllz, 80 bem qnantias menor.es de RIl, 3:000$000, \

'L 16· A 1---- A GERENCIA.}10 uz O. .n, '

FUNILARIA
SillLARIA I .

.

T __ .
'L I P

,

O B I Paulo Theodoro Laux-Na fu·
'lu'anoei AOll'!1'3 erelra a-" ,

d d
.

�n
. _', '_ , miarta de sua propr1e a e, enCOI1-

hn,ho, trabalha. com
. perfel�ao e

tra-se qualquer artigo ,de fiIu�ltlrÍ'a
por preços l1l'ldlCOS. r. H. Luz, 2

e baldes enealvanizados, R' Luz 44 i

I Alois Korml1.nn, fabricante da CAFE,'
melhor cérve)'a'e a mais procurada '

Fazenda.
. Edmundo Cunha -O seu café é

__...... ---�.,' o ponto de recreio da rua Bausque
ALFAIAT4-R1A "

\
'.

. -., '"

A alaiatliria Werner' obedeeen- TORREFAÇAO PE CAFE

do os pfeceitos :lfl uÍtimu moda,' João Cezario, com optima torre·

pxecllta com pert�i_ção ql!al�uer fação electl'ica. E: onde ti"" eacon

t,['tlbalho. rua Her�lh9 Luz n 17. tra omelhJ,'pr cafe. 1'. GuaranYt 19

. Armazem de Seccos e molhados

j.

ASA UDO HEUSI,
P Armazem (le.Seccos e molhados

POR A'fACAj)O AVAREJO'
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,

Companbia Nacional de Navegacão' Costeira l(����1EtJE���������������,

.' I �� �$'� PIlC'SP.ll01'US Pinheiro, Vinho de fr�1Ctas.. I
.

,I� Y1Oho di' !-ÜL' Grande Cartas para jogar t1l
:::::::: -""'�""� =---: A� Pregos, Polvura grossa

'

»Elephante», Cbum�

iiIAX • bo ti Espoletas, Vejas 'de cêra, Herva-Mate" �
"

. -- li1 Chá «Liptcn», Chapéos de palha .. Soda caus-

�IO 1?AQUE1'E
/ � t.ica

,
Colorau marca «,l\gre», 1�alhere.s, Colhe- t5

, _'
,.. à� res, Ea rha/I �e .para pe_sC'a, Anzoes, Graxa para ..

'/' ITAIPAVA / � «alcados, I'inta para escrever, Nav.alhas para �
. .,.

,

. 't\) bar�a, Cl)á de Hamburgo, Pilulbs «J,ol'ge»" ,
E' esp ?rarlo do norte no dia 21 dI! Março. Dej.ois da iudisponsu vol ,1omBr:\., �.5 Azeíte doce

..
Canella «Morton lo. Cachim bOR, �s eguir a, para: .FLORIANOPOLIS, 1MBlTULA, .2:0 Cnl1'.!�":':;E e I�ELüTAS / A� Dobradiças, Linhas de coser �

_ I� I?un (l'qui, l'J.ma resumida relação de a]gu?,s ,
,

O PAQUIDTI� I t!) fI},t:gos da nnnna c�sa, �ãO me. aJ()nga�ndu mais, tll

'I
là� pt,rque (R a nnuncros sal) muíto caros.

�ITAPERUNA " I�� _ C?(lnvid�, �odavia, as ��(J8S.0/as eC9?,ornícns a �
. l]t,"l visitarem minha casa, anm ele que tique cons- �

E' esperado do sul no dia 24 e seguirá depois da indispenss , f'l demora para ,�) t d" .' d d d
' '

1 .

- .' \.y
l? s portos de: S. Francisco Paranaguà �alltos Rio de .Iurreirr Ilhéus Babiu I t�'\\ ata H a, V6IaCl a "e as 11JID ras asserçoes, lS- tlJ
�\Aracujú, '."

. "jt�· to ér-que ningueni vende tão barato como eu. ,
. ,

'

'_ t�K AOS NEGOCIANTES DOS ARRABALDES GRAN- I&!Recebam cargas, "al(lre� e passageiros, com bnlOelll;<l,O para, os portos dI) Ma"l �i DES'ABA'l'ThIEN'l'OS' II
ceó, Recí íe, Parahyba, Macau e Porto Ale�re. i .6�}.. _tl'

Pa�� mais informações com o Ag��'te:, Jay�)e Bento da Silva, à ma' Pedro i � . CASA FRA.NKLIN �:FIlI. eira nr. :J�,. / "11 ' S5,

N. B.-A. A!!encia só emitte passagens mediante
. d' . i '\�, 10)· Mercado Municipal, Quartos, 14.'e 15,. M'

tado de vaccma;
� " apresentaçáo 'o attes_j �')���������������)!lIt�)tt����(�

. . "'V",���;Jii(������?,���?,�������.r

LLOYD BRAZILEIRO
,LINHA DO I-tIO Di\.

o PAQUETE

PRf\.T.._L\,
\

LINHA DA LAGUNA

FLORIANOPOLIS.
O PAQUE'I'ê

•

SIRIO
O PAQUETE o PAQUÉ'fE

LAGUNA LAGUN'A
esperado.· d. ° porte no dia

2.31f'8P.el'adO
do sul nu

diâ., 27,segue para Flcrianopoiis, segue pal'� S. F�'anClE!CO,
Rio Grande e Muntevidêo Pa ranaguà, Antonina, San

.

tos e Ril). '
.'

- .

'I

esperado do norte no dia esperado do sul no dia 21 �t
segue para o norte, '

,
I

NOTA'-Não se emitte bilhete algum de passágem, sem o attestado de vaccina passado pela Delegacia da Sande F\',iieraJ
ou outro qualquer medico visado pejo mesmo.

\

OR;'dens de embarque, encommendas, fretes.. passagens e mais infomações rio escriptorio da Agencia
-:., li Praça Vidal Ramos M J.

'.
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